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S 
RESUMO 
As praças são espaços livres públicos que tem como objetivo promover a 
integração e sociabilidade. Dessa forma, o presente trabalho consiste em uma 
proposta de revitalização na Praça Guadalupe Amado Mendonça que 
atualmente representa um espaço subutilizado na malha urbana da cidade. 
Para a elaboração da proposta foram feitas diversas análises como: 
entrevistas, análise de fluxos e análises bioclimáticas. A partir disso foi 
elaborada a proposta que possui como objetivo principal atrair mais pessoas 
para usufruírem da praça durante todo o dia.  
Palavras-chave: revitalização, praça, espaço público.  
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INTRODUÇÃO 
O espaço público é fundamental para a cidade por ser um local 
democrático e abrigar os diversos tipos de relações decorrentes do convívio 
entre pessoas, como encontros e manifestações públicas. Porém, o 
crescimento acelerado e desordenado das cidades resultou na valorização de 
algumas áreas em detrimento de outras, o que pode gerar muitos espaços 
subutilizados, muitas vezes, com o incentivo da especulação imobiliária. Ao se 
tornarem subutilizados, esses espaços públicos podem gerar diversos 
problemas na malha urbana, e principalmente, no local onde estão inseridos. 
Uma das principais consequências desse fenômeno é a sua degradação pela 
falta de manutenção da infraestrutura e de serviços urbanos pelo poder público 
e privado. Com isso, o problema dessa subutilização gera diversos transtornos, 
como por exemplo, insegurança, apropriação inadequada desses espaços para 
o comércio e consumo de drogas ilícitas, prostituição, comércio de cargas 
roubadas entre outros. Apesar de esses espaços subutilizados serem 
facilmente identificados por estar presente no dia a dia de muitas pessoas, este 
é um problema ainda comum em diversos lugares do mundo, a partir de lotes 
vazios, edificações abandonadas, ou locais onde o seu uso não condiz com os 
atuais costumes da sociedade local. 
Com o intuito de conceber novos usos e solucionar os problemas 
causados pela subutilização de espaços, muitas cidades desenvolvem projetos 
para revitalizar ou requalificar essas áreas com o intuito de transformá-las em 
locais passíveis de uso, a partir de apropriações adequadas para o espaço. 
Esses tipos de projeto podem possuir diversas vertentes de intervenção, como 
por exemplo, o Central Park que foi revitalizado a partir de uma parceria 
público-privada com o intuito de promover uma requalificação ambiental para a 
cidade de Nova Iorque, e o Porto Madero na Argentina onde foi revitalizada 
uma área portuária com a inserção de diversos tipos de comércios e serviços 
com o intuito de reabilitar as antigas docas inutilizadas.  
No Brasil, também se pode observar projetos de referência 
semelhantes como o Vale do Anhangabaú, o qual já foi um rio canalizado e 
depois apenas uma área jardinada e sem uso atrelado. Hoje, possui espaços 
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de lazer contemplados por uma praça extensa que faz a ligação de diversos 
pontos simbólicos do centro.  
Nesse sentido, em Aracaju, esse cenário de degradação de alguns 
espaços não se apresenta diferente.  A Praça Guadalupe Amado Mendonça, 
no bairro Inácio Barbosa apresenta degradação do espaço e insegurança 
gerada aos moradores do bairro e estudantes da escola localizada próxima à 
ele. A necessidade de promover a convivência e lazer nesse espaço público 
livre que atualmente encontra-se subutilizado e degradado se faz necessária. 
Dessa forma, a pertinência desse assunto se justifica pela consequência da 
não adequação do espaço à necessidade atual de uma sociedade, que pode 
ocorrer em qualquer localidade e é passível de ser corrigida através de 
processos de revitalização. 
OBJETIVOS  
O objetivo geral desse trabalho é elaborar projeto de revitalização 
da Praça Guadalupe Amado Mendonça.  
Para tanto, os objetivos específicos serão: 
 Compreender a importância dos espaços livres no contexto da 
vizinhança e da cidade; 
 Identificar os usos do local; 
 Estudar tipologias de infraestrutura mais adequadas; 
 Propor melhoria nos aspectos de iluminação, conforto ambiental e 
mobiliário urbano.  
 Propor novos usos, mais adequados à atual necessidade da vizinhança. 
 CIDADE 
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1.1 Crescimento das cidades 
 A cidade é um organismo vivo, pois permanece em constante crescimento 
e transformação. Essas transformações iniciaram-se com a influência do processo de 
embelezamento e “higienização das cidades” esses imigrantes foram expulsos dos 
cortiços, que eram bastante insalubres, e esses foram eliminados dos centros para 
que as cidades se inspirassem na organização das cidades europeias. Com isso, 
pode-se perceber o início do processo de periferização, onde as pessoas de baixa 
renda ocupam as áreas periféricas das cidades, onde, depois de muitos anos, novas 
centralidades passaram a surgir (figura 1). 
Figura 1: Crescimento das cidades. 
 
Fonte: Elaborado pela aluna, 2017. 
 
A partir de 1930, durante o Governo Vargas, ocorre a reorganização das 
ferrovias e, posteriormente, surgem as rodovias que, juntas, contribuíram para o 
processo de migração de pessoas e transporte de mercadorias entre as principais 
cidades. A partir dessa época as cidades já se preparavam para a industrialização 
que viria logo depois. 
Segundo Carvalho (2002) os anos subsequentes à década de 50 foram 
marcados pela produção fordista consequência do intenso processo de 
industrialização que marcou a época. Esse processo acelerado de produção 
influenciou também no processo de urbanização e crescimento desordenado das 
cidades que perdura até hoje.  
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Esse tipo de crescimento extensivo, com a ampliação das cidades pela 
ocupação das áreas periféricas, reflete na dificuldade do poder público em 
disponibilizar à população mais pobre redes de água, esgoto, drenagem, energia, e 
pavimentações adequadas. Em contrapartida, vazios urbanos próximos da área 
central, onde a malha urbana já detém de infraestrutura mínima como acesso à água, 
energia, rede de esgotamento, pavimentação, comércios, serviços e transporte 
público, permanecem à mercê da especulação imobiliária, controlada pelas grandes 
frentes imobiliária da cidade.  
Dessa forma, pode-se concluir que o crescimento das cidades reflete 
diretamente no bem estar da população. Hoje a cidade é um grande agente poluidor, 
sendo responsável por cerca de 70% das emissões globais dos gases do efeito 
estufa, segundo a ONU-HABITAT, que hoje é a principal causa da mudança climática. 
Portanto, os espaços livres urbanos são de extrema importância para as cidades, pois 
a depender das suas caraterísticas e configurações, podem contribuir também para 
regular o microclima de certas regiões.  
1.2 Espaços Livres 
“A vida é a arte do encontro, embora haja tanto desencontro pela vida.” 
Vinícius de Moraes 
Segundo Magnoli (1982), os espaços livres compreendem espaços sem 
edificações, que podem ser: quintais, jardins públicos ou privados, ruas, parques, rios, 
mangues e etc. Estes possuem papéis importantes para a cidade como: drenagem, 
circulação de pessoas e automóveis, conforto ambiental, conservação ambiental e 
convívio público.  
De acordo com Cavalheiro (1982), os espaços livres podem ser de três 
tipos: espaços livres de uso particular, que englobam os quintais e jardins particulares 
e etc; espaços livres de uso potencialmente coletivo, que englobam os terrenos 
baldios urbanos não cercados, pátios de igreja, pátios de escola, clubes, etc; e 
espaços livres de uso público, que englobam espaços acessíveis ao público em geral, 
como calçadas, ruas de lazer, calçadões, largos, praças, parques, cemitérios, jardins, 
bosque, reservas e parques naturais.  
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Os espaços livres públicos são fundamentais para as cidades por abrigar 
os diversos tipos de relações decorrentes do convívio entre pessoas na vida urbana. 
Essas áreas de interação são fundamentais para que a cidade deixe de abrigar 
apenas terrenos densamente construídos e se torne palco dos diversos tipos de 
encontros e manifestações públicas. Este deve ser usufruído por todos os cidadãos, 
pois cabe ao poder público gerir e regulamentar o espaço para que funcione da 
melhor maneira possível e seja acessível às pessoas das diferentes classes (figura 2).  
Figura 2: Exemplo de espaço livre. 
 
 
 
FONTE: Marco Antônio/Secom Maceió, 2016.  
 
A maior parte dos espaços públicos presentes nas cidades é representada 
pelas ruas. Estas representam cerca de 70% das áreas públicas das cidades, pois 
englobam as vias destinadas aos automóveis. Com isso, restam apenas 30% para os 
demais tipos de espaço público onde ocorre a interação entre cidadãos1. 
Com a evolução da tecnologia e o advento da internet, as pessoas estão 
cada vez mais afastadas do convívio público devido à facilidade de resolver suas 
pendências e se comunicarem utilizando apenas alguns aparelhos. Hoje todas essas 
atividades podem ser desenvolvidas em suas próprias residências, porém os espaços 
                                                             
1 Disponível em: http://thecityfixbrasil.com/2015/05/06/nossa-cidade-o-papel-do-espaco-publico-na-
vida-urbana/. Acesso em janeiro de 2018. 
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presenciais de convivência e as ruas e ainda são vitais para a qualidade de vida das 
pessoas.  
 O papel da Internet como espaço público para cada 
cidadão (contra um espaço somente para profissionais, por exemplo) 
está sendo moldado por duas características aparentemente 
contraditórias: a Internet é, ao mesmo tempo, onipresente e pessoal. 
O ciberespaço, diferentemente dos meios de caráter tradicional 
(radiodifusão, telefonias, indústria editorial, distribuição) e os 
tradicionais espaços públicos no mundo físico (o Centro de Boston, o 
Aeroporto Logan, a biblioteca metropolitana, a estação do trem etc.) 
permitem que a cidadania encontre nova formas para interagir 
econômica, política e socialmente (DELARBRE, 2009 apud Camp & 
Chien, 2000). 
 
Apesar de serem essenciais, os espaços públicos não devem ser 
projetados aleatoriamente. Estes devem ser analisados por um olhar múltiplo que 
envolva aspectos físicos, sociais, econômicos e culturais; pois devem refletir os 
anseios e necessidades dos usuários. Dessa forma haverá o sentimento de 
pertencimento, atraindo assim pessoas para usufruírem desse espaço das diversas 
maneiras possíveis sem diferenciação. Sobre isso, Santoro afirma:  
É preciso produzir espaços públicos, com tudo o que possa 
haver de público nisso. Não se quer apenas que sejam acessíveis 
fisicamente, mas que sejam lugares de encontro, de tolerância, de 
mistura de raças, credos, rendas, agradáveis, seguros, de fruição e, 
principalmente, um lugar onde a cidadania possa se manifestar, onde 
o exercício da pólis possa acontecer. É isso que faz a cidade ser 
cidade: o encontro. (SANTORO, 2013) 
 
Os espaços livres são elementos que promovem a comunicação social, 
pois tem como objetivo interligar espaços privados e vida pública promovendo coesão 
social. Por estarem inseridos na malha urbana com diversas formas, dimensões, 
localizações e distribuições variadas. Estes, juntamente com as edificações compõem 
a paisagem urbana formando sistemas de espaços livres. Portanto, Loboda e Angelis, 
(2009 apud Liandent,1982) definem esses sistemas como “conjunto de espaços 
urbanos ao ar livre destinados ao pedestre para o descanso, o passeio, a prática 
esportiva e, em geral, o recreio e entretenimento em sua hora de ócio.” 
Atualmente os sistemas de espaços livres estão vinculados ao mercado 
imobiliário e parcelamento do solo, pois surgem quando o poder público exige um 
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percentual mínimo para a implantação desses sistemas a depender da lei municipal 
vigente. Sobre os projetos dos espaços livres, Queiroga (2014) afirma:  
Planos e projetos capazes de compreender e propor 
sistemas de espaços livres mais integrados e abrangentes podem, 
sem dúvida, otimizar o desempenho dos sistemas de espaços livres 
pré-existentes. A ausência de tais peças propositivas não significa a 
inexistência dos sistemas de espaços livres urbanos, mas revelam a, 
quase sempre, frágil estrutura de planejamento e gestão das grandes 
e médias cidades brasileiras no que tange à qualificação dos espaços 
livres urbanos para seus cidadãos (QUEIROGA, 2014). 
 Estes podem ser compostos por áreas verdes, porém não podem ser 
classificados como tal, pois existem espaços livres, como por exemplo, 
estacionamentos, que não possuem áreas vegetadas. Portanto, para distinguir os 
espaços livres das áreas verdes, pode-se adotar o seguinte método descrito por 
Benini (2009) (figura 3). 
Figura 3: Diferenciação entre espaço livre e área verde. 
 
FONTE: Adaptado de Benini, 2009.  
1.2.1 Áreas Verdes 
Segundo o Art. 8º, § 1º, da Resolução CONAMA Nº 369/2006, considera-se 
área verde de domínio público "o espaço de domínio público que desempenhe função 
 
 
9 
 
ecológica, paisagística e recreativa, propiciando a melhoria da qualidade estética, 
funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de vegetação e espaços livres de 
impermeabilização".  
As áreas verdes são espaços livres vegetados, que historicamente 
serviram para dar prazer ao olfato e a vista, principalmente se tratando dos jardins 
(figura 4). Porém, a questão ambiental que envolve as áreas verdes é pauta de 
diversas discussões em todo o mundo por se tratar de áreas ícones para a defesa do 
meio ambiente que está em processo gradual de degradação.  
Figura 4: Exemplo de área verde. 
 
 
 
FONTE: Instituto Pinheiro, 20162.  
 
O ritmo acelerado em que ocorrem as transformações urbanas contribui 
para a falta de planejamento das áreas verdes nas cidades contemporâneas. Hoje, 
sabe-se que as áreas verdes estão estritamente ligadas à qualidade de vida dos 
cidadãos e um planejamento que não considera as questões naturais reflete no 
empobrecimento da paisagem urbana. Dessa forma, a falta de planejamento pode 
                                                             
2 Disponível em: http://noticias.band.uol.com.br/noticias/100000819678/grupos-de-moradores-
defendem-areas-verdes-em-sp.html. Acesso em janeiro de 2018. 
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gerar diversos problemas, sejam eles de saúde pública ou problemas para o 
funcionamento das cidades estruturalmente.  
Que a constante urbanização nos permite assistir, em 
nossos grandes centros urbanos, a problemas cruciais do 
desenvolvimento nada harmonioso entre a cidade e a natureza. Assim, 
podemos observar a substituição de valores naturais por ruídos, 
concreto, máquinas, edificações, poluição etc..., e que ocasiona entre 
a obra do homem e a natureza crises ambientais cujos reflexos 
negativos contribuem para degeneração do meio ambiente urbano, 
proporcionando condições nada ideais para a sobrevivência humana 
(Loboda; Angelis, 2009 apud Moro,1976) 
 
As áreas verdes são assuntos abordados academicamente com diversos 
termos técnicos que podem ser: espaço livre, área verde, sistema de lazer, 
arborização urbana, parques urbanos, praças e etc.  
Onde há o predomínio de vegetação arbórea, englobando 
as praças, os jardins públicos e os parques urbanos. Os canteiros 
centrais de avenidas e os trevos e rotatórias de vias públicas que 
exercem apenas funções estéticas e ecológicas, devem, também, 
conceituar-se como área verde. Entretanto, as árvores que 
acompanham o leito das vias públicas não devem ser consideradas 
como tal, pois as calçadas são impermeabilizadas (Loboda; Angelis, 
2009 apud Pereira Lima,1994). 
 
Devido aos diversos termos adotados pelos acadêmicos para se 
referenciar às áreas verdes, Benini (2009 apud Freitas Lima e Cavalheiro, 2003) 
adverte:  
As diferentes definições do termo área verde dificultam 
uma análise comparativa entre os índices de áreas verdes para as 
diferentes cidades. Dependendo da concepção do termo área verde, 
aos computados nos índices de tais áreas, espaços públicos ou 
particulares, permeáveis ou não, unidades de conservação ambiental, 
verde de acompanhamento viário e, até mesmo, arborização de ruas 
(Benini 2009, apud Freitas Lima; Cavalheiro, 2003). 
 
Estas áreas podem possuir diversas funções. Bargos (2011) divide as 
funções em cinco categorias que são elas: psicológica, educativa, ecológica, social e 
estética. Cada função possui características e desencadeiam benefícios para a 
sociedade de diversas maneiras, como podem ser observadas na ilustração a seguir 
(figura 5): 
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Apesar dos diversos benefícios, a contribuição ecológica das áreas verdes 
continua sendo sua função principal para a cidade. Segundo a animação “Cidades de 
Papel” feita pela ONU-Habitat em 2014, as cidades são responsáveis por 70% dos 
emissores globais de gases do efeito estufa, por isso necessitam das áreas verdes 
para manter o equilíbrio ambiental nos centros urbanos. Áreas vegetadas contribuem 
para a manutenção dos microclimas proporcionando conforto térmico; combatem a 
poluição do ar através do processo de fotossíntese; mantém a permeabilidade, 
umidade e fertilidade do solo e protege-o contra erosões.  
Benini (2009 apud Gomes, 2005) afirma que “do ponto de vista psicológico 
e social, influenciam o estado de ânimo dos indivíduos massificados com o transtorno 
das grandes cidades”. Portanto, outro benefício dessas áreas é que estas amenizam 
os ruídos provenientes do intenso fluxo de veículos, reduzindo a poluição sonora 
proveniente das grandes cidades. O embelezamento também é fundamental, pois 
áreas vegetadas aprimoram o senso estético das cidades utilizando-se do paisagismo 
Figura 5: Funções das áreas verdes. 
 
Fonte: Adaptado de Bargos (2011) 
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com seus diversos estilos a depender da região, clima e etc. Desta forma, contribuem 
para organizar e definir espaços por serem elementos de composição do desenho 
urbano.   
Loboda e Angelis (2009 apud Sitte,1992) afirmam que as áreas verdes “são 
essenciais para a saúde, mas não muito menos importantes para a êxtase do espírito, 
que encontra repouso nessas paisagens naturais espalhadas no meio da cidade. Sem 
recorrer à natureza, a natureza seria um calabouço fétido.” 
Segundo Benini (2009), diversos trabalhos acadêmicos utilizam o Indice de 
Área Verde (IAV) como objetos de estudo. Este índice determina a quantidade de 
área verde que deve possuir cada cidade a depender do número de habitantes. Esses 
valores variam muito no mundo inteiro. Nos Estados Unidos, a Associação Nacional 
de Recreação dos EUA sugere que o IAV deve ser de 28 a 40 m² por habitante. 
Porém, a Organização Mundial da Saúde recomenda o valor de 9m² por habitante. 
Divulga-se também que a ONU (Organização das Nações Unidas) considera o valor 
de 12m² por habitante como ideal, porém não a documentos oficiais omitido pelo 
órgão que justifiquem o motivo da adoção desse valor.  
A autora ainda afirma que apesar da adoção de 12m² por habitante, o 
índice de áreas verde não deve ser fixo para todos os lugares do mundo, pois cada 
cidade possui características próprias que devem ser levadas em consideração, como 
por exemplo sua área territorial e as condições geográficas de cada região. Portanto, 
esses e outros diversos fatores analisados cuidadosamente e em conjunto que devem 
determinar a demanda de área verde de cada cidade individualmente.  
1.3 Praça 
As praças são espaços livres (figura 6) que compõe a paisagem urbana há 
muito tempo e nunca deixou de exercer suas funções primordiais que são: a 
integração e a sociabilidade. Estas tem o objetivo de reunir as pessoas e promover o 
convívio público por motivos que podem ser de ordem cultural, através das 
manifestações culturais; econômico através do comércio; político e social. Sobre isso, 
Viero e Filho (2009, apud Queiroga, 2001) afirmam: 
 
 
13 
 
A possibilidade do contato interpessoal público, oferecida 
pela praça, permite o estabelecimento de ações culturais 
fundamentais, desde interações sociais até manifestações cívicas. 
Sendo assim, a praça potencializa a noção de identidade urbana que, 
dificilmente, o lazer na esfera da vida privada poderia proporcionar 
(Viero; Filho, 2009 apud Queiroga, 2001). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.3.1 Evolução das praças 
Nem sempre as praças possuíram todas as funções que hoje se pode 
observar. Os primeiros espaços livres brasileiros surgiram na época colonial com o 
surgimento dos primeiros arraiais e vilas. Essas vilas se iniciaram a partir de uma 
capela na qual seu terreno era concedido a partir de doações de sesmarias. No 
entorno dessas capelas surgem residências mais ricas, os principais comércios e os 
principais prédios públicos. Dessa forma os adros das igrejas serviam para o convívio 
social das pessoas que moravam e transitavam por ali e criar um elo entre a 
comunidade e a igreja (figura 7).   
Figura 6: Definição de praça. 
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Figura 7: Vila Colonial. 
 
 
 
Fonte: Oscar Pereira da Silva,1931. 3 
  
Por ser um espaço considerado privilegiado nas vilas coloniais, a praça que 
até então eram denominada como largo, rossio ou terreiro; servia de palco para os 
principais eventos da sociedade colonial, como eventos políticos e religiosos, o que 
refletia os principais hábitos da população.  
Era ali que a população da cidade colonial manifestava a 
sua territorialidade, os fiéis demonstravam sua fé, os poderosos, seu 
poder, e os pobres, sua pobreza. Era um espaço polivalente, palco de 
muitas manifestações dos costumes e hábitos da população, lugar de 
articulação entre os diversos estratos da sociedade colonial 
(MACEDO; ROBBA, 2002). 
 
A partir da segunda metade do século XIX, surge no Brasil a cultura do 
embelezamento a partir da jardinagem. As pessoas passam a ter jardins em suas 
residências. Surgem então, os primeiros jardins botânicos públicos e começa a 
aparecer a arborização urbana, que beneficiava e aumentava os níveis de áreas 
verdes presentes nas cidades. A arquitetura residencial também foi muito influenciada 
por esse processo, pois as residências começaram a adotar os recuos necessários 
para implantar seus jardins e os palacetes ficam rodeados de jardins clássicos e 
românticos inspirados na cultura europeia.  
A partir do fim do século XIX e início do século XX, a cultura dos jardins 
transcende as residências e aparecem as primeiras praças ajardinadas baseadas nas 
campanhas de embelezamento e modernização das cidades. Dessa forma, surgem 
                                                             
3 Disponível em: http://www.hfmadeinbrazil.com/desmistificando-brasil-colonial/. Acesso em janeiro 
de 2018. 
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também os primeiros parques urbanos, boulevards e bairros-jardim e a praça passa a 
abrigar atividades de recreação direcionadas ao lazer contemplativo, o que as torna 
objeto do paisagismo.  
Nesse período começam a surgir os projetos de praças devido às novas 
necessidades da população que estava passando por uma série mudanças de 
hábitos. Porém esse processo era estritamente ligado às questões econômicas e 
políticas, pois apenas as áreas mais valorizadas das cidades que passaram a obter 
praças projetadas com um maior cuidado urbanístico e que atendesse ás novas 
necessidades da população. A população mais pobre e marginalizada continuou a 
frequentar as praças sem planejamento, pois não receberam o mesmo tratamento.  
Como as primeiras décadas do século XX foram marcadas por diversas 
transformações provenientes da urbanização intensa, as praças ajardinadas 
contribuíram para amenizar os efeitos desse processo. Dessa forma, os projetos de 
espaços livres ficaram caracterizados, em sua maioria, por possuir um caráter 
ambiental muito presente devido à intensa utilização de áreas verdes.  
As mudanças no contexto urbano começaram a surgir a partir da segunda 
década do século XX. O início do processo de industrialização e os novos meios de 
transporte que passavam a ocupar a malha urbana geraram a necessidade de 
transformar as vias em espaços mais largos e que atendesse melhor aos automóveis 
que por ali transitavam. Nessa época, os espaços livres informais passam a ser 
ocupados devido ao aumento da demanda por locais de moradia e pelo aumento da 
terra urbana. Esse aumento no adensamento urbano provoca a diminuição dos 
espaços livres. A configuração dessas praças consideradas ecléticas, pelas 
influências de vários estilos, permaneceu até a metade do século XX.  
Com a chegada da cidade moderna não se comportava mais os padrões 
ecléticos das praças projetadas até então. Com isso, a partir das influências dos 
paisagistas modernos como Roberto Burle Marx começam a surgir mudanças nas 
maneiras de projetar o espaço livre público com alterações nos programas de 
necessidades, pois os parques e praças passaram a incluir em seus programas as 
atividades esportivas e o lazer infantil.  
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Surgem então, nas áreas particulares e públicas, as quadras, 
churrasqueiras e brinquedos infantis que transformou o antigo espaço de lazer 
contemplativo em locais de lazer ativo. Essa linha de projeto se caracterizou como 
Modernismo, ligado também ao movimento modernista artístico. Alguns exemplos 
desses tipos de projeto são o Parque do Ibirapuera, em São Paulo (figura 8) e o 
Parque do Flamengo, no Rio de Janeiro (figura 9). 
                                                             
4 Disponível em: http://parqueibirapuera.org/wp/wp-content/uploads/2013/02/mapa-acessos.jpg 
Figura 8: Parque do Ibirapuera, São Paulo. 
 
Fonte: Parque Ibirapuera4, 2017. 
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Figura 9: Parque do Flamengo, Rio de Janeiro. 
 
 
 
Fonte: ArtRio17, 2017. 
 
 
A partir de 1970, observa-se a ampliação da infraestrutura urbana, que se 
faz necessária nas grandes cidades, pois estas passam a abrigar um contingente 
populacional muito grande. Dessa forma, os espaços livres passam a se tornar cada 
vez mais fundamentais para a vida urbana e as praças adotam diferentes 
características a depender da sua localização. Quando localizadas em áreas centrais, 
estas servem para amenizar as condições climáticas que, devido ao adensamento 
exagerado, produzem ilhas de calor e elevam a temperatura da região. Já em áreas 
residenciais, as praças promovem os lazeres ativos e passivos e promovem também 
a sociabilidade entre a comunidade.  
A praça moderna foi ratificada socialmente como elemento 
necessário a vida na cidade. A população começou a valorizar cada 
vez mais esses espaços ajardinados em resposta ao constante 
processo de urbanização e verticalização. Porém, não se trata de 
construir praças que sejam simples cenários bucólicos: a praça é um 
espaço livre, que deve ser destinado ao lazer contemplativo e o 
caráter de convivência social continuam sempre presentes; o lazer 
esportivo e a recreação infantil foram definitivamente incorporados; e o 
lazer cultural começou a se manifestar cim vigor no programa 
moderno. Os equipamentos, como quadras esportivas, playgrounds e 
brinquedos infantis, palcos e anfiteatros ao ar livre, passaram a ser 
implantados com frequência, confirmando essas novas formas de uso 
da praça (MACEDO; ROBBA, 2002).  
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Com o decorrer dos anos, a consciência ecológica nas grandes cidades 
aflorou e as pessoas passaram a conhecer a real necessidade desses espaços livres 
repleto de áreas verdes, que contribuem para o melhor funcionamento das cidades. 
Um exemplo desses benefícios para a cidade é a permeabilidade do solo que as 
cidades, principalmente as que sofrem com enchentes, necessitam. Com o avanço da 
consciência ecológica, as pessoas passaram a exigir mais do poder público pela 
manutenção e criação dessas áreas verdes. Assim, surgem os órgãos públicos 
especialistas em tratar dessas áreas verdes.  
No final do século XX, baseados no paisagismo internacional praticado nos 
Estados Unidos, França, Espanha e Japão, os paisagistas brasileiros passaram a 
buscar novas linguagens para os projetos de espaços livres. Com isso, as praças 
contemporâneas voltam a abrigar atividades comerciais e de serviços com o intuito de 
atrair mais usuários, através de lanchonetes, lojas, mercados e etc. Também é 
importante destacar, a apropriação informal do espaço onde alguns projetistas tentam 
solucionar com edificações que abriguem as feiras livres e mercados, e também, 
camelódromos com o intuito de organizar o comércio informal que se instala no 
espaço.  
As praças, portanto, passam a necessitar de mais espaço para abrigar o 
crescente número de pedestres que por elas transitam. Portanto estas passam a ser 
projetadas com caminhos mais largos para desobstruir o fluxo que é intenso 
principalmente nas praças centrais das cidades. Assim, com o intuito de adaptá-las as 
mudanças de hábito da sociedade contemporânea, os projetos de revitalização 
surgem para propor novos usos às praças já existentes, pois esta deve alcançar e 
atrair um maior público.  
O desenho dos projetos denominados contemporâneos 
transita livremente entre os traçados geométricos, rígidos e as mais 
irreverentes formas pós-modernas, passando também por propostas 
que valorizam cenicamente o projeto. Liberdade e irreverência são as 
palavras mais adequadas para definir essa linha de projeto em 
formação. Desenhos arrojados, geométricos, cênicos, coloridos, 
gráficos, orgânicos, evocativos e celebrando formas do passado ou 
antigos ícones são aceitos e propostos, além de serem implantados 
elementos e equipamentos dos mais diversos tipos e forma, como 
pórticos coloridos, colunas, ruínas, esculturas (MACEDO; ROBBA, 
2002). 
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1.3.2 Usos e funções das praças 
As praças podem possuir ou não áreas verdes, isso depende do tipo de 
configuração espacial que se pretende adotar. Estas devem ser livres de edificações 
e acessíveis aos cidadãos, independente da classe social (figura 10). Pereira Lima 
conceitua praça como “É um espaço livre público cuja principal função é o lazer. Pode 
não ser uma área verde, quando não tem vegetação e encontra-se impermeabilizada” 
(LOBODA; ANGELIS, 2005 apud Lima, 2005).  
Figura 10: Praça em Salvador, BA.     
                                                                                                                                                                
 
 
FONTE: Mathias Jaimes, 20175.  
 
Robba e Macedo (2002) afirmam que a abrangência no termo praça pode 
gerar distorções quanto ao seu significado, pois existem áreas que são consideradas 
praças, porém são apenas jardins ou canteiros provenientes do traçado do sistema 
viário. Espaços como taludes, encostas ajardinadas, canteiros centrais em avenidas e 
                                                             
5 Disponível em: http://axenoticias.com.br/wp-content/uploads/2017/10/praca-publica-itaigara-
prefeitura-de-salvador-bahia.jpg. Acesso em janeiro de 2018. 
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etc devem ser considerados como jardins urbanos e não como praças. Praças 
possuem um programa social, com áreas destinadas a recreação e lazer e jardins 
urbanos não possuem esse caráter e muitas vezes ocupam espaços inacessíveis á 
população.   
As praças podem ser classificadas, segundo Robba e Macedo (2002), em 
quatro tipos: praça jardim, praça seca, praça azul e praça amarela. A praça jardim é 
caracterizada pela priorização do contato com a natureza, por isso é repleta de áreas 
verdes. A praça seca é caracterizada pela inexistência de árvores ou jardins e muitas 
vezes se tornam palcos de diversos tipos de manifestações públicas. Um exemplo de 
praça seca é a Praça dos Três Poderes em Brasília (figura 11) e o Memorial da 
América Latina, em São Paulo (figura 12), ambas contendo edificações projetadas 
pelo Arquiteto Oscar Niemeyer. As praças azuis possuem a água como elemento de 
destaque e as praças amarelas são representadas pelas praias.  
Figura 11: Praça dos Três Poderes, Brasília. 
 
 
Fonte: Luiza Galiza, 2017 
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Figura 12: Memorial da América Latina, São Paulo. 
 
 
Fonte: Dani Agostini, 20166 
 
As praças podem atribuir diversos benefícios para a cidade, estes podem 
ser divididos em três categorias: caráter ambiental, funcional e estético. Os benefícios 
do caráter ambiental englobam as praças que estão recobertas de áreas verdes e 
contribuem para melhorar o microclima, promovem áreas sombreadas para os 
pedestres, controlam a poluição e promovem barreiras acústicas. O caráter funcional 
engloba promover a sociabilidade através de atrativos para o lazer. O caráter estético 
está na sua função como objeto cênico inserido na malha urbana, com o intuito de 
melhorar a paisagem através da sua qualidade plástica, tornando-a mais atrativas aos 
olhos dos pedestres.  
                                                             
6 Disponível em: http:// catracalivre.com.br/sp/agenda/gratis/anviversario-do-memorial-tem-festival-
de-cerveja-gastronomia-e-feira-de-discos/ 
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2.1 Processos de degradação  
O acelerado crescimento das cidades brasileiras e sua crescente 
urbanização, muitas vezes desorganizadas devido à falta de planejamento e 
influenciadas pela especulação imobiliária, trouxe prejuízo para os sistemas de 
espaços livres públicos. Estes sistemas são colocados em segundo plano pela gestão 
pública, o que gera a defasagem de espaços públicos destinados ao esporte e lazer, 
que servem a população como um todo.  
Os espaços públicos foram banalizados ou relegados ao 
esquecimento, quando não a eles lhe conferiram função totalmente 
diversa. Os espaços ocupados pelas praças, parques públicos, cedem 
lugar a estacionamentos, ou então passam a ser território de 
desocupados, prostitutas e toda sorte de miséria humana. As 
calçadas, tomadas de assalto por camelôs e ambulantes, não 
permitem o fluir normal de pedestres por esse espaço que a eles 
pertencem. Os parques, abandonados, transformaram-se em áreas 
para o crescimento natural de mato que a tudo envolve. O cidadão, 
principalmente aquele de menor ganho aquisitivo, sem poder usufruir 
desses espaços, vê-se acuado entre o local de trabalho e sua 
moradia. (LOBODA; ANGELIS, 2005) 
Os espaços públicos de lazer se tornam cada vez mais escassos no 
meio urbano. Isso ocorre também pela maior valorização dos espaços privados, 
influenciados pelo capitalismo, que transforma os espaços em mercadoria com o 
intuito de cada vez mais elevar o valor do metro quadrado nas cidades. Dessa 
forma, há uma expansão de espaços de lazer de caráter privado, que gera mais 
lucros, em detrimento de espaços públicos, acessível a toda a população e 
refletem a vida coletiva da cidade.  
A utilização plena dos espaços públicos, como relata a 
história das cidades, não é realizada hoje pelos cidadãos. O espaço 
público, em geral, se reduziu a espaço de passagem, tendo suas 
funções sociais, culturais, cívicas, econômicas e de comércio 
desempenhadas cada vez mais em espaços privados. As funções de 
contemplação e descanso de muitos espaços públicos têm sido 
reduzidas ou eliminadas, pois a permanência nesses espaços traz 
riscos à população. (SALLES, 2007) 
As praças são espaços livres que se encontram, muitas vezes, sujeitos ao 
esvaziamento, causados por diversos motivos. Por isso, é primordial que esses 
espaços possuam características físicas e bioclimáticas que contribuam para a 
permanência das pessoas neles. Assim, o conforto ambiental nas praças é de 
 24 
 
extrema importância, pois deve contribuir para o bem estar dos usuários. Loboda e 
Angelis (2005) afirmam que a falta de planejamento e a falta de elementos naturais no 
meio urbano podem gerar impactos negativos para a cidade como um todo além do 
empobrecimento da paisagem urbana.  
Na arquitetura bioclimática é o próprio ambiente construído 
que atua como mecanismo de controle das variáveis do meio, através 
de sua envoltura (paredes, pisos, coberturas), seu entorno (água, 
vegetação, sombra, terra) e, ainda, através do aproveitamento dos 
elementos e fatores do clima para o melhor controle do vento e do sol 
(SALLES, 2007, apud Romero, 2000) 
 
O aspecto físico está ligado aos equipamentos, manutenção, mobiliário, 
estética, infra-estrutura e etc. E as questões bioclimáticas dizem respeito a umidade, 
vento, temperatura, luz, cor e som. Apesar de serem muito importantes, muitos 
desses aspectos não são levados em consideração na hora do planejamento das 
praças, e estas se tornam espaços cada vez mais esvaziados.  
As praças que desejamos não são apenas espaços 
públicos esvaziados, mas sim um palco de representações sociais 
diárias, onde todos têm a liberdade de atuar, abrindo espaço para as 
manifestações mais intensas, criando, recriando e ressignificando a 
cultura. Desta forma talvez seja possível vincular efetivamente o 
espaço público a vida cotidiana, fazendo com que os sujeitos urbanos 
se tornem autores e protagonistas das cenas do dia a dia. 
(GONÇALVES et al, 2007) 
 
Apesar do conforto ambiental em praças ser muito importante, outro 
aspecto que se deve levar em consideração é a segurança. Hoje o problema da 
insegurança no espaço público é comum em muitas cidades brasileiras, porém as 
regiões das cidades que possuem moradores com poder aquisitivo maior detêm de 
mais vigilância, e consequentemente menor índice de insegurança, quando 
relacionadas a espaços ocupados pela população mais pobre.  
A renuncia ao espaço público da cidade fica caracterizada 
por uma série de procedimentos diferentes: nas camadas mais altas 
de renda, pelo desenvolvimento privado de atividades culturais e de 
lazer; nas de mais baixo poder aquisitivo pela impossibilidade de 
participar de atividades públicas ou culturais, seja pelo temor de sair 
de casa – pois não há garantia de segurança – seja por sua 
marginalização do processo de desenvolvimento cultural; a atuação do 
poder público agrava essa situação pelos procedimentos intimidatórios 
– dos espaços públicos de uso coletivo, visando atender as alegações 
de caráter essencialmente discriminatória: falta de segurança gerada 
pela permanência, nas praças, parque e jardins por “desocupados” ou 
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“suspeitos”, falta de condições intelectuais para a participação em 
atividades culturais. A cidade responde a essa rejeição fragmentada e 
desorganizada: espaços privados fortemente defendidos e espaços 
públicos abandonados e deteriorado (LOBODA; ANGELIS 2005, apud 
Pereira Lima, 1997). 
 
 
  Quando as pessoas não se sentem seguras em ocupar o espaço público, 
a cidade se torna mais perigosa e monótona. A insegurança nas cidades pode ser 
observada pelo fato de não colocarem mais suas cadeiras nas calçadas para uma 
conversa com vizinhos no final de tarde, ou ficarem até mais tarde nas ruas ou praças 
jogando xadrez ou cartas com amigos. Hoje, cada dia mais as pessoas consideram a 
rua insegura e se enclausuram em suas residências. A periculosidade acaba 
promovendo, cada dia mais, o distanciamento entre as pessoas.  
Se as pessoas não estão mais nas praças e nas ruas, 
teremos menos vigilância natural no bairro. Ou seja, aqueles que 
estiverem predispostos ao crime, à violência e à desordem poderão 
agir, agora, com muita tranquilidade, porque não precisam mais se 
preocupar com eventuais testemunhas. Assim, se a praça – antes 
frequentada pelas famílias, pelos namorados e pelas crianças – está 
agora vazia, ela poderá ser um lugar ideal para o tráfico de drogas e, 
assim, sucessivamente (SALLES, 2007) 
 
Além da insegurança, outro inconveniente é a falta de identidade da 
comunidade com os espaços públicos. No caso da praça, esta deve possuir uma 
configuração que se relacione com a comunidade em que está inserida, para que 
as pessoas se sintam mais atraídas a se apropriar do espaço (figura 13). Praças 
inseridas em bairros residenciais devem possuir atrativos relacionados ao lazer e 
esporte, por exemplo. Segundo Gonçalves, et al 2007, quando a comunidade cria 
um vínculo com o espaço público, estes passam a se apropriar do espaço, 
buscam melhorias e também ficam responsáveis pela manutenção quando a 
gestão pública deixa de cumprir o seu papel.  
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Figura 13: Exemplo de apropriação de praça. 
 
 
 
FONTE: Otávio Almeida, 20177.  
 
É notável que a descontinuidade política também ocasione a falta de 
manutenção das praças. Quando planos de áreas verdes, praças ou parques 
urbanos são colocados em pauta, estes se tornam intervenções a longo prazo, 
pois precisam de toda a burocracia inicial para que possam ser finalmente 
executados e depois precisam de manutenção para que possam continuar sendo 
utilizados pelos cidadãos. Porém, com a alternância de políticos e partidos na 
gestão publica os planos para essas áreas acabam sendo ignorados pela 
“oposição”, muitas vezes propositalmente, o que resulta em espaços sem 
manutenção e degradados.  
O tratamento de áreas degradadas e abandonadas, sua 
recuperação, remodelação, alteração de uso e qualificação trazem 
benefícios à cidade como um todo. No entanto, é preciso estabelecer 
ferramentas que diagnostiquem antecipadamente a degradação de 
espaços públicos possibilitando que ações sejam tomadas tornando-
os mais flexíveis, percebidos e apropriados pela população antes de 
sua decadência total. E ainda, ao mesmo tempo, que sirvam de 
diretrizes gerais para elaboração de novos projetos (SALLES, 2007). 
 
                                                             
7 Disponível em: http://www.colunapontodevista.com/2017/03/domingo-na-praca-tera-terceira-
edicao.html. Acesso em janeiro de 2018.  
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Dessa forma ficam evidentes as diversas formas de degradação do 
espaço público e os diversos problemas e consequências que isso pode gerar 
para a sociedade como um todo. Portanto, cabe ao poder público gerir e contribuir 
para que as pessoas se sintam seguras e confortáveis no meio urbano investindo 
na manutenção e segurança dos espaços. Com isso, as pessoas passarão a se 
apropriar e ocuparão os espaços da melhor maneira possível.  
2.2 Revitalização  
Segundo Zanatta e Dias (2016) os projetos de revitalização surgem 
para renovar espaços coletivos, sua infraestrutura, promover também o 
embelezamento para que sejam feitas novas conexões com as atividades urbanas 
e para que surjam novas centralidades.  Segundo Couto e Martins (2013) estudos 
voltados ao tema são significativos na contemporaneidade pelo fato da maioria 
das cidades possuírem áreas ociosas e em muitos casos degradadas, o que 
justifica a necessidade de projetos voltados à revitalização. 
Além da luta para obtenção de novos espaços, é preciso 
tratar da conservação dos já existentes. Muitas vezes a solução não 
está na construção de novos equipamentos, mas na recuperação e 
revitalização de espaços destinando-os a sua própria função original, 
ou, com adaptações necessárias, a outras finalidades (GONÇALVES, 
et al 2007, apud Marcellino, 2006). 
 
Os projetos de revitalização tem o intuído de promover nova dinâmica 
aos espaços subutilizados, ociosos e degradados. Portanto, a solução nem 
sempre está na construção de novas praças ou parques urbanos. Muitas vezes, a 
necessidade da comunidade está na manutenção de espaços que esta já possui 
disponível, porém necessita, por exemplo, da implantação de novos equipamentos 
que atendam as suas novas demandas. 
No que tange a manutenção, acreditamos que, tão 
importante quanto a disponibilização de novos espaços públicos de 
lazer, é a necessidade do desenvolvimento de políticas de 
recuperação e manutenção dos espaços já disponíveis no meio 
urbano, pois a falta de cuidados com as praças influencia diretamente 
no uso, dificultando a apropriação efetiva por parte dos usuários. 
Assim enfatizamos a necessidade de limpeza, segurança, iluminação, 
etc (GONÇALVES, et al 2007). 
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Para que os objetivos sejam realmente atingidos, esses projetos devem 
atender as necessidades das comunidades que abrigam esses espaços de 
maneira participativa. A partir da revitalização participativa a comunidade se torna 
parte do processo, pois passa a ter plena consciência do tipo de intervenção que 
será realizada no espaço.  
A revitalização também funciona para sanar alguns problemas urbanos, 
como a insegurança provocada pelo excesso de espaços ociosos que geram 
apropriações inadequadas. Como a revitalização é um processo contemporâneo, 
este dispõe de diversos recursos que em outras épocas eram inexistentes ou 
inacessíveis, como materiais que causam menos impactos ao meio ambiente e 
soluções arquitetônicas e paisagísticas mais atrativas, que promovem também o 
embelezamento com a criação de diferentes cenários. Dessa forma, cada dia mais 
os projetos urbanos possuem mais visibilidade por atraírem os olhares e 
curiosidades dos usuários em utilizarem do espaço das diversas maneiras 
possíveis. 
Construir sim, mas um mundo mais claro e humano, “ser 
bons construtores”. Construir com todos os instrumentos oferecidos 
pelo progresso da técnica e da indústria, porém lembrando que o 
homem necessita de “ar”, de “sol”, de “verde”, e de um espaço para 
seus movimentos. (LOBODA; ANGELIS 2005, apud Guiducci 1975) 
 
Os projetos de revitalização podem influenciar na dinâmica do espaço 
de diversas maneiras e em diversas escalas, a depender do público alvo, da 
região e dos objetivos que se pretende atingir. 
2.3 Referenciais Projetuais 
Como referenciais projetuais, além de uma praça foi utilizado a referência 
de uma área de um parque devido a quantidade de atrativos voltados para o lazer e o 
esporte que serão utilizados também na proposta projetual. 
2.3.1  - Parque Esportivo, Parque da Juventude, SP.  
Diante da grande extensão da Praça Guadalupe Amado Mendonça e da 
necessidade de uma área dedicada aos esportes, um dos referenciais para o projeto 
da praça foi o Parque da Juventude em São Paulo. O projeto arquitetônico foi de 
Aflalo & Gasperini e o projeto paisagístico de Rosa Grena Kliass e José Luiz Brenna. 
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O Parque da Juventude teve como objetivo substituir o Complexo Penitenciário 
Carandiru por uma extensa área de lazer e entretenimento (figura 14). 
Figura 14: Implantação do Parque da Juventude, SP.  
 
Fonte: Vitruvius, 2018.8 
 
Este abriga diversas atividades e promove a interação de pessoas de 
diversas idades em um mesmo local a partir de diversos atrativos como: quadras 
poliesportivas, pista de skate e espaço para cães (figura 15). Esses espaços reúnem 
um grande número de pessoas durante o dia, em sua maioria do público jovem.  
Figura 15: Fotos do Parque Esportivo do Parque da Juventude, SP.   
 
   
 
                                                             
8 Disponível em: http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/projetos/14.162/5213. Acesso em janeiro 
de 2018. 
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Este projeto foi utilizado como referencial devido ao Parque Esportivo que 
foi implantado. Durante uma visita ao local foi observada que esta área, que possui 
atrativos voltados ao lazer, é a região mais frequentada do parque, devido ao grande 
número de pessoas no local.  
Outra referência importante foram os materiais utilizados. Em relação ao 
mobiliário urbano foi constatada a utilização de bicicletários de concreto, o que 
contribui para o aumento da sua durabilidade (figura 16).  
Figura 16: Bicicletário do Parque da Juventude, SP.   
 
 
 
Por o concreto ter boa durabilidade este também foi o material utilizado 
para a confecção dos bancos (figura 17). Porém, muitos desses bancos ficam 
expostos ao sol durante todo o dia o que aumenta a temperatura do material a 
depender da época do ano. No caso de São Paulo essa prática parece ser comum, 
pois a cidade chega a possuir temperaturas baixas durante o inverno, por exemplo. 
Como no nordeste o calor é muito intenso durante todo o ano, a utilização de bancos 
exclusivamente de concreto, em espaços sem arborização para a proteção dos 
mesmos, se torna inviável. 
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Figura 17: Bancos de concreto do Parque da Juventude, SP. 
 
2.3.2 Praça Província de Saitama, SP.  
O projeto de revitalização da praça surgiu a partir dos moradores do 
entorno da praça que se reuniram e formaram uma comissão para contribuir e 
incentivar a revitalização da praça. Com o crescimento do grupo algumas empresas 
do entorno se interessaram pela proposta e se tornaram parceiras. Os organizadores 
acreditavam que a revitalização da praça contribuiria para trazer uma nova opção de 
lazer e conivência para a região e contribuiria também para a segurança do local e 
também do entorno.  
O projeto de revitalização foi iniciado em setembro de 2012 quando a praça 
se encontrava em uma situação precária, com aspecto deteriorado e escondendo a 
beleza do desenho original do local, segundo os organizadores. Alguns problemas 
listados foram a depredação recorrente do mobiliário e do parque infantil, calçamento 
sem manutenção, com falhas e irregular. Segundo relatos contidos no website 
elaborado por frequentadores, a praça possuía um aspecto de abandono e era 
frequentada apenas por usuários de drogas (figura 18).  
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Figura 18: Fotos antes da revitalização.  
 
  
 
Fonte: Arquivo do website da Praça Província de Saitama, s.d.9 
 
A proposta projetual continha a implantação de um novo parque infantil, 
pois o antigo possuía apenas brinquedos de ferro sem manutenção e que promoviam 
riscos às crianças. Outro ponto importante da proposta foi o nivelamento do piso, que 
é de paralelepípedo e algumas alterações nos percursos que possuíam caminhos 
sem saída (figura 19).  
Figura 19: Fotos após a revitalização.  
  
  
 
  
 
Fonte: Arquivo do website da Praça Província de Saitama, s.d. 10 
 
                                                             
9 Disponível em: https://pracasaitama.wordpress.com/a-praca/fotos-antes-da-revitalizacao/. Acesso 
em janeiro de 2018. 
10 Disponível em: https://pracasaitama.wordpress.com/a-praca/fotos-atuais/. Acesso em janeiro de 
2018. 
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Houve também mudanças no paisagismo que se encontrava sem 
manutenção. A proposta elimina vegetação de pequeno a médio porte que possam se 
configurar como barreira visual ao usuário e trazer insegurança. Houve a implantação 
de aparelhos de ginástica com o intuito de implantar hábitos saudáveis na vida dos 
moradores do entorno da praça. Os moradores também solicitaram mais segurança 
para o local, a partir da implantação de uma guarita de vigilância. 
Portanto, pode-se concluir que a participação da população e o 
engajamento para a elaboração da proposta é essencial para que o projeto seja bem 
aceito diante da comunidade e consequentemente tenha todos seus objetivos 
alcançados.  
 
2.3.3 Proposta de Revitalização para Praça Lago da Paz, 
Dois Vizinhos – PR 
Foi realizado um estudo por alunas do curso de engenharia florestal da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná a respeito de uma proposta de 
revitalização participativa na visão dos moradores do entorno.  A praça do Lago da 
Paz está localizada no bairro Centro Norte,  na cidade de Dois Vizinhos, no estado 
do Paraná. Esta contava com uma edificação da APMI (Associação de Proteção à 
Maternidade e Infância), pista de caminhada em torno do lago existente, área de 
vegetação arbórea, sendo a maioria árvores de sombreamento, composto por uma 
quantidade considerável de exóticas, e muitas nativas que apresentam risco de 
queda, um espelho d’água e campo de futebol de areia (figura 20 e 21).  
O estudo foi realizado em 2011 e como metodologia foi aplicado um 
questionário com 50 moradores. O questionário era referente à gênero, idade e 
escolaridade para que fosse traçado o perfil dos frequentadores da praça. Em um 
segundo momento, os tópicos eram direcionados quanto à utilização da praça e 
continham sugestões de possíveis melhorias no local visando sua revitalização. 
Foram realizados questionamento referentes a frequência do local, dias de 
frequência, período do dia, principais problemas e as mudanças que poderiam ser 
sugeridas. 
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Figura 20: Praça Lago da Paz, Dois Vizinhos, PR. 
 
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2017.11 
 
Figura 21: Localização da Praça Lago da Paz, Dois Vizinhos, PR. 
 
                                                             
11 Disponível em: https://www.google.com.br/maps/@-25.7402225,-
53.0619298,3a,77.8y,129.11h,89.64t/data=!3m7!1e1!3m5!1sozDqoKpcLqasGOL6ldFihA!2e0!6s%2F%2Fgeo3.ggp
ht.com%2Fcbk%3Fpanoid%3DozDqoKpcLqasGOL6ldFihA%26output%3Dthumbnail%26cb_client%3Dmaps_sv.tac
tile.gps%26thumb%3D2%26w%3D203%26h%3D100%26yaw%3D201.57857%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100
!7i13312!8i6656 
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Fonte: Adaptado do Google Maps, 2017.12 
 
Depois de concluída a entrevista, os dados foram computados em 
planilha eletrônica no software Microsoft Office Excel. Nas questões objetivas só 
podia ser escolhida uma única opção como resposta e nas questões subjetivas só 
foram computadas as sugestões repetidas por mais de uma pessoa.  
Quanto aos resultados obtidos podemos observar que a maioria dos 
frequentadores desta praça são mulheres (76%) e o público alvo que menos utiliza 
a praça possui a faixa etária de 20 a 24 anos (6%), o que pode ser justificados 
pelo fato da praça não possuir atrativos para esta faixa etária. As pessoas que 
mais utilizam a praça possui a faixa etária de 45 a 54 anos (22%), pois realizam 
exercícios físicos como caminhadas. 
Sobre a utilização da praça muitos moradores relataram que esta 
necessita de mais atrativos para a prática de exercício físico da terceira idade, pois 
como é um público muito grande na cidade, estes devem se sentir contemplados e 
convidados a utilizarem também os espaços públicos. Relataram também a 
necessidade de parques infantis, pista de caminhada adequada e maior 
policiamento para sanar a insegurança também relatada durante as entrevistas.  
Os atrativos contribuem para aumentar o tempo de permanência das 
pessoas na praça durante a semana e também aos finais de semana, e como 
alternativa de lazer e prática de exercício físico de pessoas que por ali transitam e 
não possuem condição financeira para realizar esses serviços de maneira privada. 
A pesquisa provou que a revitalização do local é 
necessária, e que as mudanças devem incluir principalmente reformas 
no paisagismo, devido ao alto índice de vandalismo; a implantação de 
iluminação e áreas de descanso (bancos), para que atraia o publico 
jovem; implantação de parquinho infantil, que foi a melhoria mais 
sugerida pelos moradores, já que os mesmos possuem filhos ou netos 
que utilizariam este tipo de ambiente; área de ginástica, já que a 
maioria da população apresentasse com idade entre 45 e 54 anos. 
Atualmente o planejamento de áreas verdes urbanas tem muitos 
desafios, entre eles estão a preservação e durabilidade dos elementos 
arquitetônicos e da natureza, para isso se fazem necessários a 
conscientização da população local. Para uma melhor conservação 
dos ambientes comuns, deve-se harmonizar a comunidade com o 
                                                             
12 Disponível em: https://www.google.com.br/maps/@-25.7403274,-53.0605363,410m/data=!3m1!1e3. 
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ambiente, para que todas as mudanças realizadas atendam às 
necessidades e expectativas da população. (De Carvalho Maria, 2011) 
 
Portanto, pode-se observar que a revitalização participativa se faz 
necessária em algumas áreas que encontram-se subutilizadas e degradadas. Este 
tipo de intervenção acontece para que as reais necessidades e desejos dos 
moradores sejam atendidos, o que promove mais identidade com o espaço público 
e faz com que as pessoas realmente utilizem o espaço pois se identificarão com o 
que irá ser projetado. 
Como atualmente a Praça Guadalupe Amado Mendonça encontra-se 
subutilizada, o estudo realizado na Praça Lago da Paz mostra que é importante 
que a praça atenda as necessidades da comunidade onde ela está inserida e 
questionários e entrevistas deverão fazer parte do processo para a elaboração da 
proposta projetual. 
2.3.4 Percepção da revitalização da Praça Ary Müller  
Este trabalho foi realizado por alunas de pós graduação em Educação 
Ambiental da FURG-RS, e se trata de uma análise da percepção de crianças a 
respeito da revitalização da Praça Ary Muller, com o intuito de analisar o 
sentimento de cidadania das crianças em relação ao espaço público, além de 
incentivar também a educação ambiental.  
A Praça Ary Müller está localizada no bairro Centro Norte, na cidade de 
Dois Vizinhos, Paraná. A Praça foi inaugurada em 1968 e sofreu uma revitalização 
participativa em março de 2012. Após a revitalização a praça passou a contar com 
novos equipamentos, como por exemplo, o parque infantil e os aparelhos de 
academia ao ar livre. Na figura 22 podemos observar os resultados obtidos após o 
processo de revitalização. Na imagem podemos observar o parque infantil (A e B), 
a academia ao ar livre (C e D) e a arborização antes e depois (E e F) da 
revitalização.  
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Figura 22: Imagens da Praça Ary Muller, Dois Vizinhos, PR. 
 
Fonte: Tamara, 2012. 
 
Segundo et. al (2014), para realizar a análise foi elaborada uma oficina de 
desenho na praça com 34 crianças com a faixa etária de 4 a 11 anos de idade (figura 
23). Os desenhos deveriam conter as mudanças que as crianças mais gostaram com 
a revitalização da praça. Para isso foram utilizadas diversas canetas coloridas e lápis 
de cores variados com o intuito de atrair a atenção das crianças. Os desenhos foram 
avaliados individualmente, enumerados e catalogados em planilhas eletrônicas no 
software Microsoft Office Excel.  
Figura 23: Oficina de desenhos realizada na Praça Ary Muller, Dois Vizinhos, PR. 
 
Fonte: Flávia G. K. Brun, 2012. 
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Os desenhos foram classificados segundo a metodologia 
de Sauvé (2005), que aborda a visão de educação ambiental sob sete 
diferentes aspectos, são eles, o meio ambiente como natureza (para 
apreciar, respeitar e preservar), recurso (para gerir e repartir), 
problema (para prevenir e resolver), sistema (para compreender e 
entender melhor), lugar em que se vive (para conhecer e aprimorar), 
biosfera (onde viver junto e a longo prazo) e projeto comunitário (em 
que se empenhar ativamente) (Botelho et al., 2014). 
 
 
A partir da análise dos desenhos pôde-se observar a relação positiva das 
crianças com o meio ambiente que deve ser preservado a partir de desenhos 
bastante coloridos, alegres e sempre com muito verde e presença de árvores, pois é a 
relação que as crianças faziam da cidade com a natureza (figura 24). Muitas crianças 
fizeram também o desenho do parque infantil que foi colocado, o que demonstra o 
sentimento de pertencimento, identidade e satisfação das crianças com a praça. 
Portanto, a junção de desenhos que continham a arborização e os equipamentos 
implantados após a revitalização foi suficiente para determinar a sentimento de bem 
estar que estes causam nas crianças do bairro.   
Esta relação da criança com elementos da natureza devem ser incentivadas 
em casa, como também na escola para que os princípios da Educação Ambiental 
sejam aplicados e as crianças aprendam a conservar e entender a necessidade e 
benefícios das áreas verdes para a cidade como um todo.  
Figura 24: Desenho realizado por criança de 10 anos na Praça Ary Muller. 
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Fonte: Botelho et al, 2014. 
 
Pelo fato da Praça Guadalupe Amado Mendonça possuir uma escola em uma 
das extremidades da praça a percepção das crianças a respeito desse espaço que 
sofrerá uma revitalização é de extrema importância. As crianças devem se identificar 
com a praça que possuirá uma área exclusiva para elas e também com os demais 
espaços e cenários da praça. 
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Aracaju, a capital do estado de Sergipe possui, segundo dados do IBGE, 
uma população estimada em 641.523 mil habitantes e um território de 181.587 km². A 
cidade foi fundada, em 1855, como a primeira capital planejada urbanisticamente com 
projeto do engenheiro Sebastião José Basílio Pirro. Seu formato foi popularmente 
conhecido como “tabuleiro de xadrez”, pois foi geometricamente planejada de maneira 
ortogonal. Porém, esse tipo de organização espacial não acompanhou o processo de 
crescimento que a cidade viria a sofrer posteriormente, o qual desencadeou em um 
processo de urbanização descontrolado que, segundo Lombardo (1985), foi 
responsável pela mudança da paisagem natural das cidades, onde a influência do 
homem prejudica a sua própria existência no ambiente urbano, com o aumento da 
produção de poluentes para o solo e subsolo terrestre.  
No caso de Aracaju, a paisagem natural foi drasticamente modificada por 
ser uma região dominada pelos manguezais e charcos. Para que o projeto de 
urbanização fosse executado, a solução encontrada na época foi o aterramento de 
várias partes da cidade de maneira arbitrária, causando pontos de inundações que 
perduram até hoje devido à drenagem de toda a cidade que não é realizada 
adequadamente.  
Com a expansão da cidade e o aumento da emissão de poluentes, 
causado pela intensa urbanização no centro, começa a se desenvolver um fenômeno 
muito comum às grandes cidades nomeado de ilha de calor. Segundo Moreira (2009), 
a ilha de calor é uma anomalia térmica onde a temperatura da superfície do ar urbano 
é mais alta que as áreas circunvizinhas.  
Com a intensa massificação das áreas urbanas, ocorre um aumento na 
emissão de poluentes que se iniciam nas áreas centrais, mas que logo se espalham 
para as outras áreas da cidade acompanhando o ritmo de crescimento da cidade. 
Para combater surgem as áreas verdes com seus diversos benefícios para as 
cidades. 
As praças, de maneira geral, necessitam de diversos estudos e de um 
adequado planejamento urbano, pois exercem papel crucial para o dia a dia dos 
cidadãos direta e indiretamente. Por ser um espaço destinado diretamente á 
sociedade, a praça também pode servir de local de manifestação cultural e também 
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de comércios formais e informais, como feiras livres que já fazem parte da rotina dos 
que as frequentam.  
3.1 Bairro Inácio Barbosa 
O bairro Inácio Barbosa localiza-se na zona sul de Aracaju, e ocupa uma 
área de 3.104 quilômetros quadrados. Este limita-se ao norte com os bairros Luzia, 
Grageru e Jardins; ao sul com os bairros São Conrado e Farolândia (separado pelo 
Rio Poxim); e a oeste, com o bairro Jabotiana, também separado pelo rio Poxim 
(figura 25). Segundo França (2005) e dados do Censo de 2000 e 2010 realizados pelo 
IBGE, é notório o crescimento da quantidade de habitantes, com o decorrer dos anos 
(gráfico 1).  
Figura 25: Localização do bairro Inácio Barbosa em Aracaju. 
 
 
FONTE: Adaptado do Google Maps, 2018.  
 
Segundo o censo 2010, o mais recente realizado pelo IBGE, o Bairro Inácio 
Barbosa possui uma população de aproximadamente 13.887 habitantes, composto 
por 6.324 homens e 7.563 mulheres. Em relação à faixa etária dos moradores do 
bairro (ver gráfico 2), podemos concluir que a maioria dos moradores são jovens e 
adultos que já fazem parte da parcela da população economicamente ativa. 
 
 
43 
 
Gráfico 1: Número de habitantes por ano do Bairro Inácio Barbosa.  
 
Fonte: França, 2015. 
 
Gráfico 2: Faixa etária de moradores do Bairro Inácio Barbosa. 
 
Fonte: IGBE 2010. 
O bairro surgiu com a ação de diversos agentes: a construção do conjunto 
Jardim Esperança, no intuito de abrigar as famílias da favela Japãozinho, antes 
situada no Bairro 13 de Julho; a construção do Distrito Industrial de Aracaju (DIA); 
com a construção do Conjunto Inácio Barbosa e Conjunto Beira Rio. Após a 
valorização da área pela execução de infraestrutura básica urbana pelo poder público, 
as frentes imobiliárias resolvem interferir com a implantação do Loteamento Parque 
dos Coqueiros, que seria destinado à classe média alta. Por fim, houve a ocupação 
da população mais pobre localizadas nas áreas de manguezais que representam 
áreas de preservação ambiental e margeiam o Rio Poxim que delimitam o bairro.   
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Espaços urbanos vazios são atrativos para as pessoas que 
almejam permanecer na cidade, mesmo que, dessa forma, venham a 
agredir o meio ambiente. No caso específico da cidade de Aracaju, 
muitos assestamentos subnormais localizam-se em áreas onde 
florescem manguezais. Estes são fundamentais para a reprodução da 
vida marinha e são paulatinamente destruídos. Porém, esta disputa 
entre a sobrevivência humana e a sobrevivência animal e vegetal, 
perpassa pelo fato de que a moradia é uma das necessidades básicas 
do ser humano, e todo cidadão almeja ter casa própria, principalmente 
se esta estiver localizada na cidade. (FRANÇA, 2005) 
O Bairro Inácio Barbosa passou por diversas transformações com a 
construção da Avenida Paulo VI que liga o Bairro Grageru ao Augusto Franco e à 
Farolândia, o que contribuiu muito para a mobilidade urbana da cidade (figura 26). 
Segundo França (2005 apud França, 2000) é muito importante o papel das políticas 
públicas no crescimento da cidade de Aracaju, pois as construções dos conjuntos 
habitacionais e a abertura de grandes avenidas como Hermes Fontes, Contorno e 
Saneamento, são responsáveis pela proliferação de loteamentos e pela crescente 
especulação imobiliária.   
Figura 26: Localização da Avenida Paulo VI. 
 
 
 
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2018.  
 
As mudanças ao longo do tempo podem ser observadas a partir de 
imagens aéreas do bairro, extraídas do aplicativo Google Earth. Em 2007, pode-se 
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observar a estrada de chão que se transformou na Avenida Paulo VI (figura 27), 
porém as transformações dentro do Bairro Inácio Barbosa ainda não aconteciam e os 
moradores apenas especulavam a construção da nova avenida.  
Em 2013 as obras da Avenida Paulo VI já haviam sido iniciadas e as 
transformações no Bairro Inácio Barbosa começaram a ocorrer (figura 28). Estas 
tiveram início a partir do Bairro Farolândia, mas não demorou muito para que se 
.iniciassem também no Bairro Inácio Barbosa. Foi necessário também que houvesse 
uma remodelação do tráfego no bairro, pelo fato da Avenida Paulo VI cruzar a 
Avenida Tancredo Neves. Dessa forma foi necessária a construção do Complexo 
Viário Governador Marcelo Déda nos limites do bairro. 
Figura 27: Bairro Inácio Barbosa em 2007. 
 
Fonte: Google Earth, 2007. 
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Figura 28: Bairro Inácio Barbosa em 2013. 
 
Fonte: Google Earth, 2013. 
 Em 2014, as notícias sobre a inauguração já haviam ocorrido apesar da 
obra ter possuído atrasos para a finalização (figura 29). 
Figura 29: Notícia vinculada na internet. 
 
Fonte: G1 SE13, 2014. 
                                                             
13 Disponível em <http://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2014/02/complexo-viario-governador-
marcelo-deda-sera-inaugurado-em-aracaju.html>. Acesso em Agosto de 2017 
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 Em 2016 a obra já havia sido concluída, como podemos observar na figura 
30. A Avenida Paulo VI contribuiu bastante para que o Bairro Jardins tivesse uma 
ligação direta com o Bairro Augusto Franco e ajudou para que este tivesse mais 
acessos.  
Figura 30: Bairro Inácio Barbosa em 2016. 
 
Fonte: Google Earth, 2016. 
 
A inauguração da nova Avenida já estava sendo esperada por diversas 
pessoas que necessitavam desse trajeto para otimizar o tempo no trânsito. Porém, 
segundo França (2005), muitos moradores do bairro possuíam um receio muito 
grande com esse tipo de intervenção, pois esta iria interferir na tranquilidade de uma 
área que tinha uma predominância residencial.  
A mudança na paisagem foi bastante significativa e pode ser observada na 
figura 31, que demonstra a diferença entre os anos 2012 e 2016, com o novo acesso 
ao Bairro Inácio Barbosa e a implantação do Complexo Viário Governador Marcelo 
Déda, conhecido popularmente como “mergulhão”. Devido a todas essas 
transformações o Bairro Inácio Barbosa passou a ter maior visibilidade e 
consequentemente o Conjunto Augusto Franco também. Portanto, como muitas 
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pessoas passaram a ter acesso ao bairro, por este está inserido agora em suas rotas 
cotidianas, novas linhas de ônibus foram implantadas também para atender a esta 
nova demanda. 
Figura 31: Transformação da paisagem entre 2012 e 2016. 
 
Fonte: Google Maps, 2012 e 2016. 
Além das mudanças mais recentes ocorridas no bairro como a implantação 
da Avenida Paulo VI, já haviam ocorrido algumas transformações no bairro durante os 
anos 90 principalmente com a implantação da sede atual do Colégio Módulo (figura 
32) que se iniciou em um local onde havia poucas construções. Naquela época o 
bairro era representado por uma grande área pantanosa, portanto a implantação da 
escola desencadeou em diversas mudanças no Conjunto Parque dos Coqueiros e 
consequentemente no bairro como um todo com a geração de novos empregos. 
Figura 32: Sede atual do Colégio Módulo. 
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 3.2 Praça Guadalupe Amado Mendonça 
A Praça Guadalupe Amado Mendonça está localizada no Bairro Inácio 
Barbosa entre os conjuntos Beira Rio e Parque dos Coqueiros (figura 33). Esta possui 
uma área aproximada de 12000m² e está localizada a cerca de apenas 60 metros da 
Avenida Paulo VI que possui tráfego intenso durante todo o dia.  A praça está limitada 
pela Rua Lourival Andrade, Rua dos Cravos e Rua das Rosas, e atualmente também 
possui uma rua que passa entre ela denominada Rua dos Girassóis.  
Figura 33: Localização da Praça Guadalupe Amado Mendonça. 
 
Fonte: Adaptado de EMURB, 2017. 
A predominância do uso das edificações no entorno da praça é residencial, e 
pode-se considerar que a praça está situada em uma área já consolidada na cidade. 
Outra edificação de extrema importância próxima à praça é uma escola privada, o 
Colégio Módulo. Por possuir estudantes da educação infantil até o ensino médio é 
importante que as imediações da escola transmitam segurança para essas crianças e 
adolescentes que circulam pela região para ter acesso à edificação.  
A Praça Guadalupe Amado Mendonça apesar de possuir uma área bastante 
significativa, quando comparada às outras praças da cidade, representa um espaço 
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subutilizado na malha urbana, por não possuir atrativos suficientes pra atender as 
necessidades dos moradores do bairro e estudantes da escola. Como um problema 
frequente dos espaços subutilizados é a insegurança, a praça por estar degradada e 
não possuir usuários acaba gerando insegurança aos transeuntes.  
De acordo com a morfologia do projeto original, esta possui caminhos estreitos 
e é constituída por alguns equipamentos urbanos (figura 34). São eles: uma pequena 
capela, um quiosque, duas quadras para prática de esportes, uma área destinada ao 
parque infantil e uma área que possui barras para a prática de exercícios físicos de 
musculação. Apesar das áreas serem destinadas para a implantação desses 
atrativos, todos se encontram degradados o que impossibilitados de serem utilizados.  
Figura 34: Equipamentos urbanos existentes. 
 
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2018. 
 
3.3 Análise do Entorno 
A Praça Guadalupe Amado Mendonça encontra-se próximo a diversos locais 
de referência na cidade e muitos foram implantados recentemente. Dentre eles é 
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importante destacar o Colégio Módulo que exerce influencia direta no projeto (figura 
35).  
Figura 35: Análise do entorno. 
 
Fonte: Adaptado do Google Maps,2017. 
 
Em relação ao entorno próximo a praça pode-se observar uma área repleta de 
residências unifamiliares. Analisando visualmente pode-se afirmar que são 
residências muradas e que pertencem, em sua maioria, a famílias de classe média 
devido ao porte das casas (figura 36). 
Figura 36: Residências no entorno da praça. 
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Além das residências, podem-se observar alguns comércios, serviços e uma 
instituição no entorno próximo, segundo o mapa de uso do solo que foi elaborado. A 
implantação dos serviços e comércios no local ocorreu após a instituição de ensino 
(figura 37).  
Figura 37: Mapa de uso do solo para entorno próximo à praça. 
 
 
Fonte: Adaptado de EMURB, 2017. 
3.4 Levantamentos 
Alguns levantamentos iniciais foram necessários para a concepção projetual. 
Primeiramente foi feita a análise da orientação dos ventos e solar com o intuito de 
setorizar da melhor maneira os usos escolhidos (figura 38).   
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Figura 38: Orientação solar e dos ventos. 
 
 
Fonte: Adaptado de EMURB, 2017. 
 
Em relação aos fluxos foram analisados primeiro o fluxo de veículos nas ruas 
que circundam a praça como também na Avenida Paulo VI que da acesso a praça. 
O fluxo de veículos no bairro durante todo o dia é moderado, porém em 
horários de pico que coincidem com o horário de saída e entrada das crianças na 
escola pode-se observar um fluxo mais intenso nas avenida Paulo VI, Rua dos 
Girassóis, Rua Lourival Andrade e Rua dos Cravos que da acesso a escola. A Rua 
das Rosas durante todo o dia possui um fluxo leve e parte da Rua dos Girassóis um 
fluxo moderado por dar acesso a Avenida Tancredo Neves (figura 39).   
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Figura 39: Fluxo de veículos. 
  
 
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2018. 
Em relação ao fluxo de pedestres foram feitas duas análise. Primeiro foi 
observado um fluxo de pedestres nos horários de entrada e saída dos estudantes da 
escola, por volta de 7 e 12 horas da manhã, pois a escola é responsável pela grande 
movimentação de pessoas durante esse período. Esse fluxo geralmente não cruza a 
praça, pois as pessoas preferem percorrer as ruas e seguirem um direção aos pontos 
de ônibus localizados na Avenida Paulo VI. Como trata-se de uma escola de classe 
média, a maioria dos estudantes utilizam automóveis para se locomover, o que torna 
o fluxo de pedestres de leve intensidade (figura 40). 
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Figura 40: Fluxo de pedestres durante 7h e 12h. 
  
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2018. 
Em seguida foi analisado o fluxo de pedestres na parte periférica da praça para 
a prática de caminhadas geralmente entre 8 e 10 horas da manhã. A maioria das 
pessoas que fazem esse trajeto são adultos algumas vezes em duplas ou 
acompanhados de crianças (durante o período de férias) ou animais (figura 41).  
Figura 41: Fluxo de pedestres entre 8h e 10h. 
  
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2018. 
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Foi realizado o levantamento também da aglomeração de pessoas e veículos 
em determinados pontos na praça. Para isso foi feita também uma mancha maciça de 
predominância da vegetação existente com o intuito de observar a relação entre este 
e as determinadas concentrações (figura 42). Desta forma foi observado o acúmulo 
de pessoas e veículos próximo à escola e a aglomeração de veículos em locais que 
aproveitam a vegetação existente e a sombra que esta produz. Foi observado 
também que o centro da praça encontra-se esvaziado, o que foi confirmado na 
análise de fluxos pois não há fluxo de pessoas nessas áreas durante todo o dia.  
Figura 42: Aglomeração de veículos e pessoas. 
  
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2018. 
3.5 Entrevistas 
De acordo com os referenciais estudados, verificou-se que a opinião/ 
percepção da população sobre o espaço foco do estudo é de suma importância para 
o êxito da proposta de revitalização. Assim, entrevistas foram realizadas in loco para 
que pudesse ser traçado o perfil dos usuários da praça e coletar a opinião dos 
transeuntes a respeito da estrutura atual da praça. Foram entrevistadas 27 pessoas 
em dias e horários alternados.   
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Foi constatado que 37% são homens e a maioria dos usuários são mulheres 
que representaram os outros 63%. Em relação aos usos foi constatado que 11% 
utilizam a praça para passear com animais, 33% praticam exercícios físicos, e 56% 
utilizam a praça por esta estar inserida em suas trajetórias cotidianas, pois são 
pessoas que estudam na escola ou moram e trabalham no bairro (figura 43). 
Figura 43: Gráficos elaborados a partir das entrevistas. 
 
 
Os entrevistados também foram questionados em relação frequência de 
utilização da praça. Com isso, 15% constataram não possuírem uma frequência 
especifica de utilização por utilizarem a praça esporadicamente, 37 % utilizam a praça 
de 1 a 3 vezes por semana representada pelas pessoas que praticam exercícios 
físicos ou passeiam com animais, por exemplo. A maioria das pessoas, 48% das 
pessoas, constatou que transitam pela praça ou próximo a ela de 4 a 6 dias na 
semana. Apesar do grande número de pessoas, estes constataram que não são 
atraídos pelos equipamentos da praça e sim por trabalharem ou estudarem no bairro. 
Por último, as pessoas foram questionadas a respeito da satisfação com a 
configuração atual da praça, em relação à infraestrutura. Dessa forma, 15% se 
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disseram satisfeitos, 22% indiferentes e a maioria representada por 63% 
demonstraram bastante insatisfação.  
A partir das entrevistas foram identificadas possíveis causas para explicar a 
inutilização da praça por moradores, estudantes ou trabalhadores do bairro. Primeiro 
foi citada a questão da insegurança no bairro e na praça que em certos locais, devido 
a sua configuração atual e de algumas vegetações existentes, formam locais de 
barreira visual (figura 44). A praça também possui problemas de iluminação devido à 
falta de luminosidade embaixo das copas das árvores, o que aumenta o nível de 
insegurança no local.  
Figura 44: Grandes arbustos existentes na praça. 
  
 
 Outros problemas identificados pelos entrevistados foram: a degradação dos 
equipamentos urbanos existentes e o parque infantil que atualmente dispõe apenas 
de um pequeno escorregador, pois os outros brinquedos já foram degradados, o que 
não atrai as crianças para o local. Foi constatada também a escassez de bancos de 
boa qualidade, o que dificulta a permanência dos usuários; e os equipamentos de 
ginástica, que aparentam ser a intervenção mais recente ocorrida na praça, 
 
 
59 
 
representam aparelhos pouco inclusivos, pois não podem ser utilizados por idosos e 
deficientes físicos. 
Outro problema é a falta de identidade dos moradores com a praça. Segundo 
Roba e Macedo (2002), por estar em uma área residencial e a população do bairro 
ser constituída em sua maioria por jovens esta deveria conter uma quantidade maior 
de atrativos voltados ao lazer, por exemplo, e isso não ocorre. Pode-se observar 
também a falta de relação entre a escola e a praça, porém é de extrema importância 
que as crianças mantenham uma relação sadia com os espaços livres constituídos 
pelas praças, pois estas apresentam áreas verdes e estimulam também a educação 
ambiental, que é fundamental ser ensinada nas escolas.  
Apesar de ser constatado que a praça possui uma grande extensão, cerca de 
12000 metros quadrados; possuir grande área permeável e estar próxima a avenidas 
de grande circulação de veículos, o que gera uma grande facilidade de acesso e 
visibilidade, a Praça Guadalupe Amado Mendonça demonstra problemas suficientes 
para se concluir que esta necessita de um projeto de revitalização. A proposta deve 
conter equipamentos que promovam a identidade da população com a praça de 
maneira que estes usuários se apropriem do espaço adequadamente, para que esta 
se torne um local de permanência. 
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4.1 Conceito e Partido 
O bairro está localizado em uma Zona de Adensamento Básico do tipo 2 
(ZAB2), segundo o Plano Diretor de Aracaju Sustentável revisado de 2010. Este 
estabelece algumas diretrizes para esse tipo de zona: 
I - adensar de forma controlada o uso e a ocupação do 
solo, a fim de aproveitar o potencial de urbanização existente, 
diminuindo a necessidade de novos investimentos públicos em infra-
estrutura;  
II - ordenar e estimular a implantação de atividades de 
comércio e serviços, apoiando o desenvolvimento de sub-centros;  
III - assegurar espaços suficientes para estacionamento de 
veículos;  
IV - promover e monitorar a implantação de equipamentos 
e espaços públicos, compatibilizando-os com a intensidade do 
adensamento proposto;  
V - articular a implantação de infraestrutura, junto a outras 
esferas de governo e iniciativa privada. 
 Portanto, após analisar todas as características da praça, sua configuração 
atual e o público alvo que se pretende atingir, foi elaborada uma proposta projetual 
que atenda as necessidades dos moradores que atraia mais usuários para a praça. 
Com isso, o conceito proposto é a integração, pois a intenção do projeto é integrar 
crianças, jovens, adultos e animais de estimação em um mesmo espaço de maneira 
que estes terão espaços apropriados para cada grupo específico, mas será reservada 
uma área onde todos possam interagir sem distinção. Baseado no conceito foi 
proposto o fechamento da Rua dos Girassóis que dividia a praça em duas partes para 
integrar melhor a praça como um todo (figura 45).  A partir do conceito escolhido, o 
partido arquitetônico se fará presente e representado no zoneamento da proposta, 
setorização dos usos escolhidos, paginação do piso e mobiliário urbano que será 
redesenhado e implantado no local.  
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Figura 45: Rua dos Girassóis. 
 
Fonte: Google Earth, 2018.14 
 
O zoneamento escolhido levou em consideração todas as análises do 
levantamento realizado na praça, dessa forma foram definidas cinco zonas: o espaço 
para jovens, espaço para adultos, espaço para crianças, espaço para animais e por 
fim o espaço de integração entre eles (figura 46). Para nortear o zoneamento foi 
traçado um eixo central de maneira que este interligue as duas extremidades da praça 
com o intuito de estimular a circulação pelo local.  
Nesse eixo foram colocados os bancos e os postes de iluminação de 6 metros 
de altura para também incentivar a permanência no local.  
 
 
 
                                                             
14
 Disponível em: https://www.google.com.br/maps/@-10.9529443,-
37.0694042,3a,90y,104.93h,75.89t/data=!3m6!1e1!3m4!1sh16jG11QRo-7chruEQZh-
Q!2e0!7i13312!8i6656 
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Figura 46: Zoneamento. 
 
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2018. 
O espaço para jovens ficou localizado próximo à entrada da escola com o 
intuito de criar um espaço para esse público que possuem entrada e saída da escola 
na portaria mais próxima à extremidade na praça. Ao lado foi implantado o local de 
integração entre todos os públicos. Em seguida, na parte leste, próximo a Rua das 
Rosas que possui um fluxo leve de veículos durante todo o dia, foi implantada a área 
para crianças e a parte oeste foi destinada à área para animais de estimação. A 
extremidade norte da praça ficará destinada aos adultos, pois esta já possui uma 
capela em funcionamento que atrai pessoas dessa faixa etária para o local.  
Os usos implantados foram escolhidos através de entrevistas de maneira que 
atraia e atenda as necessidades de cada público alvo que se pretende atingir. 
Portanto foram propostos os seguintes usos: pista de skate, quadra poliesportiva, 
espaço para cães, parque infantil, área para ginástica e um espaço de integração com 
estacionamento exclusivo de food trucks, que são pequenos veículos que fazem 
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comercialização de alimentos. Apesar da intervenção na praça a capela existente foi 
mantida e além dos usos específicos foram propostas áreas de descanso em vários 
locais da praça com mobiliário diferenciado e também estacionamentos em locais que 
atualmente já exercem tal função.  
Dessa forma a setorização foi realizada de maneira que todos os usos 
fizessem ligação com o eixo central proposto com o intuito de promover a integração 
referente ao conceito do projeto (figura 47).  
Figura 47: Setorização. 
 
Fonte: Adaptado do Google Maps, 2018. 
Em relação à vegetação, foram escolhidas árvores devido a sua configuração, 
altura e floração (quadro 1). Foi dada preferência às árvores com floração amarelada, 
em sua maioria, e outras com floração roxa e rosa quando o intuito era chamar a 
atenção para algum local em específico. Para o espaço de integração foi proposto 
uma vegetação diferenciada de todo o restante da praça para que se tornasse um 
local de destaque e de fácil identificação para os usuários. 
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Quadro 1: Quadro de vegetação 
Modelo 
Nome 
popular 
Nome 
científico 
Altura (m) 
Diâmetro 
de copa 
(m) 
Floração 
 
Pau-ferro 
Caesalpinia 
leiostachya 
20 a 30 6 a 12 
Outubro a Maio 
(cor: amarela) 
 
Ipê Amarelo 
Tabebuia 
Serratifolia 
8 a 10 3 a 8 
Julho e Outubro 
(cor: amarela) 
 
Ipê Roxo 
Tabebuia 
Impetiginosa 
6 a 9 4 
Agosto e 
Setembro (cor: 
roxa) 
 
Flamboyant 
Mirim 
Caesalpinia 
pulcherrima 
3 a 4 3 
Setembro a Maio 
(cor: rosa, 
vermelha, amarela 
e branca) 
 
Quaresmeira 
Tibouchina 
granulosa 
9 a 12 5 
Dezembro a Julho 
(cor: rosa e roxa) 
 
Pau-fava 
Senna 
macranthwera 
6 a 8 3 
Dezembro a Abril 
(cor: amarela) 
 
Canafístula Cassia fistula 7 a 9 4 
Dezembro a Abril 
(cor: amarela) 
 
Palmeira-
imperial-de-
porto-rico 
Roystonea 
borinquena 
12 a 20 4 - 
 
 
Assim a vegetação foi distribuída com o intuito de promover sombreamento em 
toda extensão da praça através de maciços vegetais e promover diferentes 
sensações nos usuários da praça. Como a floração das árvores acontece em épocas 
bastante específicas, a praça possuirá diferentes cenários durante as diferentes 
estações do ano (figura 48). 
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Figura 48: Floração durante o ano. 
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Diante do conceito de integração foi proposta uma paginação de piso onde os 
diferentes tipos de materiais utilizados se sobrepusessem uns sobre os outros em 
uma transição gradual e suave (figura 49).  
Figura 49: Transição entre tipos de piso utilizados. 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
 
 
 
Para cada espaço foi proposto um tipo de paginação (apêndice a). Para o 
passeio geral da praça foi proposto um piso drenante, denominado piso fulget 
resinado que é moldado in loco. Composto por resina, este tipo de piso não utiliza o 
cimento, pois durante o processo de fabricação são moídas pedras de mármore, 
calcário e arenito, que possibilitam uma boa filtração da água (figura 50). 
Figura 50: Piso fulget resinado. 
 
Fonte: MasterPlate, 201815. 
                                                             
15 Disponível em: http://www.masterplate.com.br/piso-drenante/, 
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Para o estacionamento foi proposto o piso intertravado e também o piso de 
concreto intertravado com grama nas áreas das vagas. Nas áreas vegetáveis foi 
proposta a grama esmeralda que aliada ao piso de concreto intertravado com grama 
exprimem a ideia de transição e integração da proposta (figura 51).  
Figura 51: Estacionamento e transição entre pisos. 
 
 
O mobiliário urbano também foi redesenhado para atender melhor os usuários 
e como o conceito é integrar foram utilizados dois materiais para a elaboração, o 
concreto e a madeira. Estes unidos promovem uma resistência maior ao mobiliário e 
trazem maior conforto térmico para a o usuário (figura 52). Cada ambiente possuirá 
um mobiliário específico para atender as suas necessidades individuais, porém os 
bancos lixeiras e postes foram distribuídos em toda a praça para criar uma unicidade 
entre os diferentes espaços propostos.  
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Figura 52: Banco. 
 
Foi redesenhado também o bicicletário presente na praça para que este ficasse 
de acordo com o conceito do projeto e tivesse ligação com os demais mobiliários 
urbanos implantados. O material utilizado foi o concreto om o intuito de trazer maior 
durabilidade ao mobiliário (figura 53). 
Figura 53: Bicicletário. 
 
 
 70 
 
Os postes existentes também foram redesenhados e foram elaborados 
balizadores para contribuir com a iluminação dos novos caminhos criados no projeto e 
iluminar os pergolados implantados no projeto. Também foram criados postes de 6 
metros de altura para melhorar a iluminação e segurança do local que possuía 
espaços sem iluminação ou esta se encontrava precária.  (figura 54).  
Figura 54: Postes e balizadores. 
 
 
Como solução para o problema de áreas escuras sob a copa das árvores, 
devido aos postes de iluminação da praça serem maior que as árvores existentes, foi 
proposta uma iluminação direta com refletores direcionada para a copa das árvores. 
Assim, foi valorizada a vegetação e extinta a sensação de espaço ocioso e inseguro 
que transmite atualmente o local (figura 55). 
Figura 55: Problema e solução para iluminação sob a copa das árvores. 
Problema 
 
 
Solução 
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Como na proposta projetual a capela existente na praça permaneceu com sua 
estrutura inalterada, foi utilizada a iluminação para tornar o local em espaço de 
destaque no contexto geral do projeto. Portanto foi elaborada uma iluminação cênica 
na capela (figura 56). 
Figura 56: Iluminação da capela. 
Vista Frontal 
 
 
 
Vista lateral 
 
 
 
Vista Posterior 
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Para destacar a entrada da capela também foram implantadas palmeiras 
iluminadas também com refletores a partir de sua base.  Estas transmitirão uma ideia 
de linearidade e direcionarão o olhar do usuário para a entrada da capela (figura 57).  
Figura 57: Iluminação da Palmeira-imperial-de-porto-rico. 
 
4.2 Detalhamento dos espaços para cada público 
A partir do conceito proposto e de todas as análises realizadas, a implantação 
do projeto reúne os espaços para cada público específico e o espaço de integração 
(apêndice B).  
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4.2.1 Espaço para jovens 
Figura 58: Espaço para jovens. 
 
Para atrair e atender ás necessidades dos jovens moradores do bairro e 
estudantes da escola foi proposta uma área com uma quadra poliesportiva com uma 
pequena arquibancada e uma pista de skate (apêndice C). Tais usos foram 
escolhidos pelo fato do entorno da praça ser constituído por residências unifamiliares, 
que apesar de serem em sua maioria de grande porte, estas não contemplam esses 
usos em seus interiores o que promove a utilização do espaço público para exercer 
tais funções. 
A partir da referência utilizada foi proposta uma área de skate cercada por 
corrimões e bancos. Esta será protegida por um maciço vegetal por estar localizada 
na parte oeste da praça.  
Como o bairro Inácio Barbosa já possui um campo de futebol de grande 
extensão foi preferível implantar uma quadra poliesportiva no local. Esta contará 
também com uma pequena arquibancada que é necessária para possíveis jogos e 
torneios que venham a acontecer no local, uma prática muito comum entre os jovens.  
Na proposta este espaço também possui uma área de descanso com 
pergolados e bastante sombreamento promovido pelas árvores implantadas no local. 
Este espaço servirá para atrair cada vez mais pessoas a desfrutarem do convívio 
público em um local calmo e sombreado.  
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4.2.2 Espaço para crianças 
Figura 59: Espaço para crianças. 
 
Como a praça encontra-se próxima ao Colégio Módulo, que reúne alunos do 
maternal ao ensino médio, as crianças representam um público alvo de extrema 
importância para a proposta projetual. Com isso, para o público infantil foi proposto 
um parque próximo a Rua das Rosas, que possui um fluxo menor de veículos, o que 
contribui para a segurança das mesmas (apêndice D). 
Este parque será composto por cinco estações de brinquedos que atendem a 
crianças de diversas idades e promove o convívio sadio entre elas. O piso será de 
material emborrachado com tons diferentes e este ambiente possuirá também 
esguichos de água com intuito de chamar a atenção das crianças para desfrutarem do 
local. 
Próximos aos brinquedos serão colocados bancos para que os responsáveis 
pelas crianças possam se acomodar e supervisiona-las de maneira agradável e 
confortável. Esses bancos serão protegidos por quaresmeiras que contribuirão com o 
sombreamento do local. 
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4.2.3 Espaço para animais 
Figura 60: Espaço para animais. 
 
De acordo com as entrevistas foi constatado que algumas pessoas utilizam a 
praça para passear com animais, o que é uma prática comum em diversas cidades. 
Dessa maneira é cada vez mais comum, nos grandes centros urbanos, que praças e 
parques possuam espaços exclusivos para animais. 
Diante disso, foi destinado um local exclusivo para animais de estimação que 
será cercado para que estes possuam mais liberdade. O local também contará com 
brinquedos apropriados e bancos sombreados por árvores. Quanto à pavimentação 
foi utilizada a grama e a areia no local (apêndice E).  
Próximo ao local foi implantado um estacionamento, pois durante a etapa de 
levantamentos foi observado que muitas pessoas estacionavam no local, porém a 
área não era destinada para tal fim.  
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4.2.4 Espaço para adultos 
Figura 61: Espaço para adultos. 
 
Atualmente a praça possui um público, em sua maioria, adulto. Porém esse 
público demonstra-se insatisfeito com a estrutura atual da praça. Dessa forma o 
espaço para adultos foi implantado próximo à capela, pois é uma área já bastante 
frequentada por eles. Como durante as entrevistas foi constatado que muitos adultos 
já praticam exercícios físicos no período da manhã, para atender as necessidades 
desse público foi implantada uma academia ao ar livre no local. Como pavimentação 
foi utilizado o piso intertravado (apêndice F).  
Como a capela existente no local atrai pessoas para os diversos eventos que 
ocorrem nesse local, foi criado também um espaço de descanso e permanência com 
bancos que, através da sua configuração, promovem a comunicação entre os 
usuários.  
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4.2.5 Espaço de Integração 
Figura 62: Espaço de integração. 
 
 
A partir do conceito foi criado um espaço de integração onde todos os públicos 
poderão interagir e desfrutar de um mesmo espaço que contará com um atrativo 
diferenciado. Portanto, a partir das análises feitas foi observado que o local necessita 
de um atrativo noturno que atraia pessoas e também estimule a permanência na 
praça. 
Dessa forma, como espaço de integração foi proposto um espaço para food 
trucks, que são veículos que fazem transporte e comercialização de alimentos. Este 
espaço contará com espaço para mesas e estacionamento exclusivo para os carros 
que comercializam os diversos tipos de alimentação (apêndice G). 
Essa prática se tornou bastante comum na cidade de Aracaju e funciona como 
uma praça de alimentação ao ar livre o que contribui com os comerciantes locais que 
passaram a investir nesse tipo de comércio e também atrai diversas pessoas para 
esses locais.  
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Para a circulação dos veículos foi utilizado o piso intertravado e para o local 
onde ficarão as mesas utilizadas pelas pessoas que desejam usufruir do espaço foi 
utilizado o piso de madeira. Como mobiliários fixos foram implantados grandes 
bancos com mesas fixas auxiliares, que promovem a interação entre pessoas.  
Para o apoio foi implantado também um banheiro para melhor comodidade dos 
usuários, pois em locais onde acontece esse tipo de comércio a falta de banheiros é 
uma reclamação comum entre usuários. Essa edificação contará com catracas para o 
controle de usuários e possui um banheiro acessível masculino e um banheiro 
acessível feminino, além de cabines e mictórios.  
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